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Learning communities em pesquisa google: o que nos devolve a rede. 
 
O motor de busca, nos nossos dias o Google, é a ferramenta que nos permite 
encontrar a informação na internet. Por outro lado, também hoje, a ciência académica  
socialmente valorizada é aquela que é divulgada em língua inglesa. Avançamos, 
portanto, para uma pesquisa google com os termos “learning communities” e 
discutimos os resultados obtidos, à luz da ideia da Internet ser, por natureza e 
princípio, a primeira comunidade virtual de aprendizagem. 
(...) 
A Internet é, em suma, esta espécie de “poço sem fundo”, um poço que tem uma 
entrada (o motor de busca) para um “oceano” gigantesco, em constante movimento, 
vivo, alimentado por um número de pessoas incontável e gerido de forma cyborg por 
programas informáticos de inteligência artificial. Ou seja, entrar — e sair desse 
oceano com aquilo que se procura — significa mergulhar devidamente equipado 
(fluente no uso das ferramentas e nas técnicas de pesquisa), ser conhecedor de marés 
(o problema da instabilidade dos resultados e da informação em constante 
reformulação) e funcionar como uma gota de água! Em termos físico-químicos e 
simbólicos. Um dos elementos da simbologia bíblica é a água (SBB, 2000, p. 253), 
como alusão a um território fortemente povoado, de povos, nações, raças e línguas. 
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